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			Capítulo Um

			 

			O jipe alugado patinou sobre o acesso à casa dos Mancini. Brittany Lloyd conteve-se para não soltar um impropério. A sua habilidade como condutora não tinha a ver com o estado como se encontrava o pavimento, nem com as lembranças que a assaltavam, mas com o homem nu que se inclinava sobre uma debulhadora. 

			Tecnicamente, estava meio nu, mas ela não conseguia afastar o olhar do tronco impressionante e bronzeado e das costas largas que reluziam sob o sol abrasador de Queensland. 

			Os músculos mexeram-se e ficaram tensos sob a pele daquele desconhecido quando se levantou e enfiou as mãos nos bolsos de umas calças de ganga muito ruças. O olhar guloso de Brittany dirigiu-se ao traseiro e, então, ela desejou não ter ficado longe dali durante tanto tempo. 

			Dez anos em Londres tinham sido uma sábia decisão, uma decisão sensata considerando o motivo da sua fuga, mas ao ver aquele homem tão bonito logo na manhã em que voltara à sua terra, pensou que, efetivamente, não havia homens como os de Jacaranda noutro lugar da terra. 

			Ela sabia disso muito bem. 

			Tinha-se apaixonado por um, tinha-lhe entregue o seu coração, a sua virgindade e a sua lealdade. 

			Grande parva. 

			Enquanto endireitava o carro e se aproximava da casa, o homem deu meia volta. Naquela ocasião, o jipe saiu disparado da estrada e esteve a ponto de acabar numa valeta. Brittany não conseguiu fazer nada para impedir que o motor se fosse abaixo. Manteve-se ali, agarrando o volante com força, enquanto a surpresa, a alegria e um desejo avassalador se apoderavam dela, impedindo-a de fazer outra coisa que não fosse contemplar como ele se aproximava do carro. 

			O rosto de Nick Mancini permaneceu impassível. Chegou junto ao carro, apoiou os braços bronzeados e fortes sobre a janela aberta e cumprimentou Brittany com uma inclinação de cabeça. 

			– Olá, Britt. Há muito tempo que não nos vemos. 

			Uma saudação normal, sem rancor ou amargura. Com certeza, foi ela quem mais sofreu quando Nick acabou a relação. 

			O modo de cumprimentar e a falta de sentimentos não faziam justiça ao que ambos tinham partilhado. Brittany decidiu mostrar a mesma indiferença apesar de o seu coração bater com força. 

			– Há dez anos. Passou rápido. 

			Queria que ele reconhecesse o tempo decorrido desde a separação. Queria que lhe perguntasse como tinha corrido, que explicasse por fim o motivo pelo qual tinha acabado a relação. Em vez disso, Nick encolheu os ombros.

			Brittany não conseguiu evitar reparar de novo naqueles músculos e comprovar a corpulência que ele tinha adquirido naqueles dez anos. O rapaz esguio e esbelto da altura tinha-se convertido num...

			Afastou o olhar dos peitorais impressionantes e centrou-se no rosto dele. Na adolescência, Nick era magro, um pouco arrogante e rebelde. Naquele momento, era um homem muito atraente, com um aspeto rude e, se Brittany não se enganava, continuava algo arrogante e disposto a demonstrar ao mundo que não se importava com nada. 

			Pelo sorriso que se desenhava naqueles lábios que tanto lhe apetecia beijar, Brittany tinha acertado em cheio. 

			– O que te traz aqui?

			– Negócios. 

			Algo sólido, tangível, que a ajudaria a controlar os seus sentimentos para não lhe perguntar, tal como desejava, o que tinha acontecido entre eles. 

			Esperara não se encontrar com ele e tratar dos negócios com o pai dele, mas tinha-se enganado. Nick tinha aquele lugar nas veias e, com certeza, estava a trabalhar ali e a fazer mais e melhor do que qualquer outro dos seus empregados. 

			– Negócios?

			Nick revirou ligeiramente os olhos cor de caramelo. Brittany desejou que ele parasse de olhar para ela daquele modo. Ele tinha tido sempre habilidade para lhe ler o pensamento e, naquele momento, isso era a última coisa de que precisava. 

			Tinha de se manter concentrada. A sua promoção dependia disso. 

			– Tenho uma proposta para ti. 

			Nick levantou-se. Um metro e oitenta de músculos fibrosos. Então, esboçou o sorriso de menino mau que Brittany tão bem recordava, o sorriso que a tinha perseguido durante os meses imediatamente posteriores à chegada a Londres, meses de saudade do seu primeiro amor, o mesmo amor que recusou a oferta que ela lhe fez para que a acompanhasse, para que construíssem uma vida a dois. 

			– Tenho a certeza disso, ruiva. 

			Abriu a porta do carro para que Brittany saísse. Ela desejou poder esconder o rubor que lhe cobria o rosto.

			– Ninguém me chama assim há anos – murmurou. Agradeceu que o seu cabelo fosse naquele momento de um loiro acobreado, em vez do cabelo ruivo vibrante com que tinha nascido. 

			– É uma pena – disse ele. Estendeu uma mão e enredou uma madeixa do cabelo dela no dedo. – Evidentemente, não te conhecem tão bem como eu... 

			Brittany afastou-se bruscamente. 

			– Tu não me conheces.

			Então, olhou para o relógio à espera que ele captasse a indireta. 

			– O teu pai está? Preciso de falar com ele. 

			Os olhos de Nick escureceram e um gesto de dor torceu-lhe a boca. 

			– O meu pai morreu. Suponho que a notícia não chegou a Londres. 

			– Lamento – disse ela. De repente, sentiu-se envergonhada por não se ter mantido em contacto com o que acontecia na sua terra natal. 

			– A sério?

			Brittany notou a tristeza que o rosto dele refletia, provocando-lhe umas rugas de expressão que o faziam parecer bem mais velho do que os seus vinte e oito anos. Uma década antes, Nick só a olhava com admiração e desejo. Durante um breve instante, ela desejou poder voltar atrás no tempo. 

			– Com certeza que lamento. Toda a gente por aqui adorava o teu pai. 

			– Tens razão, mas surpreende-me que o teu pai não te tenha dito nada. Nesta cidade, não se pode fazer nada sem que toda a gente saiba – disse. Passou a mão pelo rosto e apagou a tensão imediatamente. Então, olhou para Brittany. Os seus olhos brilharam de avaliação, mas não precisamente pela roupa de marca que ela trazia vestida. – Apesar de vires vestida muito elegantemente, acho que te lembras de como são as coisas por aqui. 

			Brittany decidiu não lhe dar a satisfação de o informar exatamente de tudo o que ela se lembrava, dado que a maior parte das suas lembranças estavam centradas nele.

			– Andei muito ocupada nestes últimos dez anos, pelo que te peço que me perdoes se me lembrar do passado não foi uma das minhas prioridades. 

			– Ocupada, eh?

			Brittany esperou que ele lhe perguntasse pela sua profissão. Ansiava poder dizer-lhe como tinha chegado longe e como ela tinha gostado que ele tivesse decidido acompanhá-la.

			No entanto, Nick permaneceu ali, sem dizer nada, como um deus seminu em completa harmonia com o seu meio. O suor e o pó, em vez de diminuir a atração dela, aumentavam-na. 

			– Eu trabalho vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana. Fazer parte da equipa de diretores de uma importante empresa publicitária de Londres ocupa quase todo o meu tempo. 

			– E não tens tempo para te divertir?

			O sorriso de gozo de Nick fez com que Brittany contivesse a respiração. Não, efetivamente já não se divertia. Os seus dias de diversão tinham acabado quando foi embora daquela cidade sem olhar para trás. O trabalho ajudava-a a esquecer tudo. O trabalho demonstrava como tinha chegado longe. O trabalho dava-lhe a independência pela qual tanto se tinha esforçado, uma independência que garantia que jamais teria de olhar para trás. 

			Mordeu os lábios para não responder e baixou-se para tirar uma pasta do banco do passageiro. 

			– O que faço no meu tempo livre não é da tua incumbência. Vim aqui tratar de negócios. 

			– Seja qual for a proposta de negócio que te trouxe aqui, terás de a tratar comigo. E para que saibas, eu não me pareço nada com o meu pai. Sou bem mais duro. 

			Brittany esteve a ponto de bater com a cabeça no carro quando ouviu a voz aveludada de Nick. Já não poderia fazer uma apresentação rápida e limpa ao patriarca dos Mancini, tal como tinha pensado. O facto de pensar em negociar com Nick subia-lhe a temperatura, algo que não lhe ocorria há muito tempo.

			Alguns dos seus colegas de trabalho chamavam-na «A Princesa de Gelo» nas suas costas e ela gostava. Os sentimentos não levavam a lado nenhum e ela tinha aprendido a controlar o seu génio apaixonado e o resto das suas emoções durante a sua longa estadia na grande cidade. 

			Enquanto lhe entregava a pasta, as pontas dos dedos de ambos tocaram-se e, apesar da prolongada separação, Brittany sentiu o seu coração a dar uma reviravolta. Raios. Não deveria sentir nada no que se referia a Nick Mancini e muito menos aquele desejo tão familiar de dar um passo à frente e deslizar uma mão sobre o tronco nu para ver se o toque era tão agradável como ela o recordava. 

			Respirou profundamente e tentou ignorar os sentimentos que aquele homem ressuscitava nela. 

			– Há muitas coisas das quais temos de falar. Por que não vamos para dentro para que possas vestir alguma coisa e possamos falar de negócios? 

			– Tens a certeza que queres que me vista?

			– Nick, não...

			– Não o quê? Estás a pedir-me que não me lembre do passado? Que não admire a mulher linda em que te tornaste?

			O fogo que ardia nos olhos de Nick incendiava-a, cativava-a, deixava-a sem palavras. 

			– Ou que não faça algo tão louco como isto?

			Antes que Brittany conseguisse piscar um olho, agarrou-a entre os seus braços e beijou-a. 

			Os beijos que tinham partilhado na adolescência tinham sido ternurentos, mas não havia nada de ternurento no modo como a boca de Nick se apoderou da dela. Os lábios uniram-se numa dança frenética e apaixonada, numa fusão de línguas e numa combustão de desejo que deixou Brittany completamente tonta. Deveria ser imune a Nick Mancini. Deveria tê-lo afastado dela e ter-se comportado como se tivesse sido um beijo rápido entre amigos que recordam o passado. No entanto, estava de bicos de pés, a abraçar-lhe o pescoço e a abraçar-se a ele como se a vida dela fosse aquilo. 

			Quando ele suavizou o beijo, dominando-a com uma hábil precisão que jamais possuiu quando era um rapaz, a possibilidade de ela o afastar, desapareceu tal e qual como tinha feito há dez anos atrás, quando manifestara por fim os sentimentos que nutrira por ele durante anos. 

			Tinha-o idolatrado ao longo de toda a adolescência e Nick nem sequer olhava para ela até que quando ela fez dezoito anos, foi ter com ele e ficou surpreendida ao comprovar que o rapaz mau de Jacaranda também estava interessado nela. Namoraram exatamente seis meses antes de as coisas se complicarem em casa dela e ela ver-se obrigada a sair. 

			Não tinha contado a Nick a sua humilhação. Quis que ele estivesse com ela pelo que era e não que continuasse com ela por pena. Por isso, tinha tentado convencê-lo a fugir com ela e tinha fracassado. Não só isso, mas Nick tinha-se afastado do lado dela com uma crueldade que tinha partido o coração de Brittany em mil pedaços. 

			Portanto, que raio estava a fazer a beijá-lo daquela maneira? 

			Precisamente quando começou a recuperar o juízo, Nick parou de a beijar e desembaraçou-se dos braços de Brittany, enquanto olhava para ela com desaprovação, como se tivesse sido ela a instigadora daquele beijo. 

			– Não esperes que me arrependa disto – disse-lhe, enquanto arranjava o cabelo escuro e ondulado com uma mão. 

			– Há muito tempo que deixei de esperar alguma coisa de ti. 

			Nick murmurou uma praga e virou-se antes que cometesse outro erro e voltasse a beijá-la. 

			Era muito agradável tê-la entre os seus braços, mais do que se lembrava e tinha muito boas lembranças no que se referia a Brittany Lloyd. Ela tinha sido escolhida por ele. E tinha permitido que se fosse embora. 

			Não tivera escolha, mas não passara nem um só dia sem que tivesse recordado a fera de cabelo vermelho que lhe tinha roubado o coração, sem sequer tentar. 

			Ali estava, tão incrível como se lembrava. Sentia-se atraído por ela tão incontrolavelmente como sempre. O bruxedo que ela tinha lançado sobre ele não fora simplesmente consequência dos olhos azuis, da pele de porcelana ou do cabelo acobreado até à cintura que chamava a atenção de qualquer homem. Também não tivera nada a ver com o corpo esbelto, com curvas suficientes para conseguir que qualquer rapaz virasse a cabeça.

			Não. Brittany Lloyd possuía um encanto mais exclusivo, algo que o atraía irremediavelmente. 

			A classe. 

			Isso era algo que ele tinha desejado ter toda a sua vida, algo que se tinha empenhado em possuir e que nela era inato. Por muito que se misturasse com pessoas de ambientes apropriados ou tivesse sucesso nos negócios, jamais poderia comprar o que ela tinha de sobra. 

			– O que se passa com essa proposta de negócio? – perguntou-lhe virando-se para olhá-la. Surpreendeu-se ao ver a vulnerabilidade que vislumbrou nos olhos de Brittany. 

			– Está tudo aí – respondeu ela assinalando a pasta que ele tinha nas mãos. 

			Nick mediu-a com uma mão e bateu com a palma da outra para ver como ela reagia. 

			– Caramba! Por que não a abres? – sentenciou ela tal e qual como teria feito nos velhos tempos. 

			– Fico contente por continuares a ter esse génio tão impetuoso apesar de teres um aspeto tão elegante. 

			Nick olhou-a de alto a baixo e admirou as mudanças subtis que se tinham produzido no aspeto de Brittany. Tinha o cabelo de uma tonalidade mais loira e chegava-lhe aos ombros. O corpo esbelto tinha mais curvas do que uma pista de carros. Há dez anos atrás era uma rapariga muito bonita, mas, naquele momento, era impressionante. 

			Com um estudado golpe de cabelo, ela olhou-o com um sorriso muito altivo nos lábios. 

			– Na realidade, tu és o único que me faz ter este feitio. Agora, vamo-nos concentrar nos negócios?

			A curiosidade apoderou-se dele. Levantou uma sobrancelha e assinalou o tronco nu com a pasta. 

			– Não faço negócios assim. Onde vais ficar alojada?

			Com imenso prazer, contemplou como ela corava e olhava para o tronco dele uns segundos mais do devido. 

			– No Phant-A-Sea de Noosa, mas não é necessário que vás até lá só para te reunires comigo. Podemos...

			– Quando acabasse aqui, ia à cidade de qualquer modo. Por que não combinamos às cinco? Poderemos falar do tema e beber um copo. 

			– Isso não é necessário... 

			– Claro que é. Dá-me algum tempo para me arranjar e dar uma olhadela à tua proposta para que depois possamos falar dela a beber um Shirley Temple. 

			Nick marcou outro ponto ao referir-se ao coquetel favorito de Brittany. Ela apertou com força a boca.

			– Não estamos aqui para recordar o passado. Trata-se de negócios. 

			– Isso é o que tu não te cansas de repetir – sussurrou ele olhando para os lindos lábios dela.

			Para sua surpresa, ela desatou a rir. 

			– Não mudaste. Continuas a ser um sedutor. 

			Brittany estava enganada. Muito enganada. Claro que tinha mudado e, quando chegassem às cinco em ponto, ela descobriria quanto. 

			Apoiou-se sobre o capô do carro e cruzou os tornozelos. 

			– E está a funcionar?

			– Não. Agora sou completamente imune aos encantos dos rebeldes. 

			– Que pena! – exclamou ele. Voltou a olhá-la de alto a baixo, admirando todas e cada uma das deliciosas curvas de Brittany e conseguindo que ela voltasse a corar. – Quanto tempo vais ficar na cidade?

			– O tempo que for preciso. 

			Brittany tinha voltado a adotar uma atitude fria. Tinha-se voltado a refugiar nos negócios que a tinham levado até ali. 

			Nick observou os campos de cana-de-açúcar que tanto amava e que faziam tanto parte dele como a sua origem italiana. Perguntou-se o que ela pensaria dele quando descobrisse qual era o seu verdadeiro negócio naquele momento. 

			Sentir-se-ia impressionada? Provavelmente, ainda que com toda a justiça, o que ele fizesse ou não às suas origens jamais tinha tido importância alguma para Brittany.

			Antes de serem um casal, tinham sido amigos. Viajavam no mesmo autocarro todos os dias ainda que ela andasse num colégio privado e ele fosse para o liceu. Ao princípio, ela tinha fingido que não o via pelo que Nick tinha feito tudo o que era possível para chamar a sua atenção com comentários constantes sobre como tinha os sapatos limpos ou sobre as suas longas tranças. Quando ela não conseguiu conter o feitio no dia em que Nick estatelou a sua bicicleta contra a dela, a amizade de ambos ficou consolidada. 

			Brittany jamais se tinha importado que pertencessem a duas classes sociais diferentes. A rapariga mais rica da zona com um rapaz nascido numa plantação, da classe trabalhadora e de ascendência italiana. No entanto, outras pessoas tinham-se importado com isso. Nick tinha escutado os murmúrios, os comentários sobre o facto de ela estar a passar tempo com ele em vez de se casar com um homem mais adequado para ela. Tinha deixado que aqueles comentários envenenassem o que havia entre eles e acabassem com aquilo muito antes de as coisas fugirem ao seu controlo. No entanto, jamais tinha esquecido o que ela o tinha feito sentir. 

			Tudo isso já passara à história. Sabia que aquele beijo tão impulsivo que lhe tinha dado tinha sido uma tolice. Já não se deixava levar pelos impulsos. Todas as decisões que tomava eram pesadas e avaliadas cuidadosamente e levadas a cabo com absoluta precisão. Essa era a razão pela qual estava no topo. 

			Afastou-se do carro e bateu na carroçaria. 

			– É melhor ires. Assim poderei acabar isto aqui antes de ir ter contigo. 

			– Está bem. 

			Nick abriu a porta do carro e observou como ela punha o cinto. Teve a sensação de ter vivido antes aquela situação e sentiu um impulso irresistível apesar de todas as determinações que tinha tomado. Inclinou-se rapidamente sobre a janela aberta. 

			– Ruiva... 

			– Sim?

			Nick sorriu e beliscou-lhe o nariz, tal e qual costumava fazer. 

			– Beijas melhor do que me lembrava. 

			Antes que ela pudesse responder, levantou-se a sorrir ao ver a imediata indignação que se refletiu nos lindos olhos de Brittany e dirigiu-se a casa.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Brittany levou as mãos à face ruborizada, enquanto Nick se afastava. Aquele homem era o diabo em pessoa. Em menos de dez minutos, tinha conseguido desequilibrá-la, saber os seus pontos fracos e acabar com a segurança que tinha em si mesma. 

			Quanto ao beijo... Bateu com a cabeça no volante. Não só tinha permitido que o fizesse, mas além disso, tinha respondido como se há muito tempo ninguém a beijasse. 

			Com toda a sinceridade, aquilo era certamente verdade, considerando que há muito tempo que não andava com ninguém, porque tinha toda a sua atenção concentrada no cargo de diretora, que não ia demorar a ficar vago. No entanto, isso não desculpava a ânsia da sua resposta, nem a rendição que tinha experimentado no momento em que os lábios de Nick tocaram os seus. 

			– Que grande Princesa de Gelo... – murmurou, enquanto arrancava com o carro e se dirigia à autoestrada. 

			Na verdade, ficava contente por ele ter sugerido que se reunissem no hotel onde estava para falar da proposta que Brittany lhe queria fazer. Sentir-se-ia muito melhor preparada para enfrentá-lo de novo no bar frio e elegante do Phant-A-Sea, em vez de na acolhedora plantação, que tantas lembranças lhe trazia. Aquelas eram tão reais, tão poderosas, que os olhos de Brittany se encheram de lágrimas. Pestanejou, presa à magia do passado quando se deveria concentrar no futuro. O seu futuro como diretora da Sell dependia daquilo. 

			Quando fossem cinco horas, assegurar-se-ia de que Nick Mancini, com o seu sorriso sensual, as suas covinhas atraentes e o seu corpo de escândalo, soubesse exatamente com que tipo de mulher de negócios estava a lidar. 

			 

			 

			Brittany deu um gole no seu sumo de cana-de-açúcar e olhou à sua volta. Tinha ficado em alguns dos hotéis mais bonitos do mundo, mas aquele era especial. Ela sentia que poderia ficar ali para sempre. 

			No entanto, aquela estadia estava longe de ser uma viagem de prazer. Precisava de selar aquele acordo com Nick. Dar-lhe-ia a segurança suficiente para enfrentar o seu próprio pai. 

			Há dez anos que não se falavam. No entanto, ela estava ali e o seu pai vivia num exclusivo lar para a terceira idade e, como Brittany não pensava regressar, tinha de deixar o passado em segurança e despedir-se adequadamente. 

			O seu pai tinha sido sempre um homem dominante, mas quando ela fez dezoito anos, a sua necessidade de controlá-la tinha começado a ser exagerada. Ela tinha fugido sem olhar para trás, mas não tinha passado nem um só dia da sua vida em que não tivesse perguntado a si mesma quão diferente teria sido a sua vida se tivesse ficado ali. Ter-se-ia casado com Nick? Teriam tido filhos?

			Engoliu em seco e levantou o olhar. 

			Nick, o agricultor, de calças de ganga gastas e rotas e o tronco coberto de suor reluzente, era muito sexy.

			Nick, o homem de negócios, com um bem cortado fato com riscas discretas, uma camisa branca impecável e uma gravata púrpura azulada era completamente irresistível. 

			Brittany ficou completamente gelada ao ver que ele se dirigia a ela com um sorriso nos lábios. 

			– Espero que não estejas há muito tempo à espera – disse baixando a cabeça para lhe dar um beijo na face.

			Ela experimentou um torvelinho de sentimentos ao captar o aroma do desodorizante que ele levava. As lembranças apoderaram-se do seu pensamento. Abraçados sob uma árvore, deitada sobre ele à beira-rio, mordiscando-lhe o pescoço, enquanto faziam amor. 

			Engoliu em seco para se controlar. Aquele aroma era tão sugestivo, portador de tantas lembranças, que Brittany quase não se conseguia lembrar do que ele lhe tinha perguntado. 

			Nick olhou-a com curiosidade e sentou-se em frente a ela. Brittany afastou-se para trás para evitar que os joelhos de ambos se tocassem. Não queria voltar a fazer uma figura ridícula. 

			– O que te parece o hotel?

			– É maravilhoso – respondeu ela depois de bebericar o sumo. – Há dez anos não havia nada, nem remotamente parecido. 

			O sorriso orgulhoso que Nick esboçou deixou-a tão perplexa como o fato que ele vestia. 

			– O Phant-A-Sea foi construído há cinco anos. O negócio está a crescer. 

			– Não me surpreende. Eu tenho viajado por todo mundo nos últimos seis anos, mas nunca fiquei num sítio parecido. Bom, tiveste tempo de deitar uma vista de olhos à minha proposta?

			Nick negou com a cabeça e fez sinal a um empregado, que se apressou a ir como se o presidente do governo o tivesse chamado. 

			– Prefiro que me contes tu primeiro e depois vejo os detalhes. 

			– Foi por essa razão que vieste de fato?
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